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A Contagem da População teve como data de referência a noite de 31 de março para 1 de 

abril de 2007 e compreendeu os municípios com até 170 mil habitantes e mais 21 municípios 

selecionados acima dessa faixa de população1. Para os demais 128 municípios e o Distrito Federal foi 

necessário empreender estudos metodológicos e analíticos, com as devidas avaliações, para estimar 

as respectivas populações totais. Nesta etapa foram avaliadas diversas metodologias que estimam 

totais populacionais para as chamadas pequenas áreas ou áreas menores, oportunidade em que se 

observou um conjunto de resultados bastante convergentes. Para este propósito, a terminologia 

“pequena área” deve ser associada ao município, independentemente de seu tamanho em termos do 

efetivo populacional 

 

Inicialmente cabe mostrar as Unidades da Federação e os municípios envolvidos neste 

processo de estimação (Tabela 1). 

 

Após uma análise exaustiva das alternativas metodológicas a serem seguidas e feita a 

consulta, através de duas reuniões com demógrafos especialistas no tema2, o IBGE estabeleceu os 

procedimentos adotados para estimar os totais populacionais para os municípios em questão, cujos 

passos estão descritos nos parágrafos que se seguem. 

 

Até o ano de 2006, o IBGE adotou um método matemático para projetar as populações das 

Unidades da Federação. Tal metodologia baseia-se a) na projeção da tendência da participação do 

crescimento das partes (Unidades da Federação) em relação ao crescimento total (neste caso, o do 

Brasil) observado entre dois censos consecutivos e b) uma projeção da população do total do país 

para a data de referência desejada. Assim, consideravam-se as tendências de crescimento relativo, 

observadas com os resultados dos Censos Demográficos de 1991 e 2000, e uma projeção da 

população do Brasil para as respectivas datas de referência, elaborada pelo método das 

componentes demográficas.  

                                                           
1 Municípios em Unidades da Federação onde apenas um ou dois possuíam população estimada acima de 170.000 
habitantes. O corte em 170.000  para a determinação dos municípios que seriam contados, foi estabelecido com base nas 
estimativas populacionais com data de referência em 1/7/2005.  
2 O IBGE reuniu, nos dias 7 e 8 de março de 2006 e no dia 15 de março de 2007, demógrafos especialistas no tema 
projeções populacionais, de sua Diretoria de Pesquisas, da Escola Nacional de Ciências Estatísticas, do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional (CEDEPLAR) da UFMG, da Fundação SEADE de São Paulo,  da Fundação 
Joaquim Nabuco de Pernambuco, da PUC – Minas e do do Fundo de População das Nações Unidas – UNFPA, para 
discutirem e avaliarem os trabalhos desenvolvidos no âmbito da Coordenação de População e Indicadores Sociais visando a 
elaboração das estimativas dos totais das populações dos 128 municípios e Distrito Federal. 
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Com o propósito de refinar o processo de estimação dos totais populacionais, e 

consequentemente obter resultados que melhor representem a dinâmica demográfica das Unidades 

da Federação, adotou-se, nos 12 estados que continham municípios cujas populações seriam 
estimadas para 1º de abril de 2007 e no Distrito Federal, o método das componentes 
demográficas, por incorporar as mudanças ocorridas nos níveis e padrões da fecundidade, da 
mortalidade e da migração interna. 
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Projeção das populações das 13 Unidades da Federação: o método das componentes 
demográficas 
 
  

 Neste método,  interagem  as variáveis demográficas seguindo as coortes de pessoas ao longo 

do tempo, expostas às leis de fecundidade, mortalidade e migração. Para tanto é necessário que se 

produzam estimativas e projeções dos níveis e padrões de cada uma destas componentes.  Esta 

constitui-se na mais delicada etapa do processo como um todo, pois a formulação das hipóteses sobre 

as perspectivas futuras da fecundidade, da mortalidade e da migração requer o empreendimento de 

um esforço cuidadoso no sentido de garantir a coerência entre os parâmetros disponíveis, descritivos 

das tendências passadas, e aqueles que resultarão da projeção (OLIVEIRA E FERNANDES, 1996). 

Deve-se ressaltar que revisões futuras certamente irão ocorrer, quer seja em função da atualização da 

trajetória da fecundidade, quer seja em virtude de ajustes no comportamento observado da 

mortalidade, ou mesmo a partir de evidências concretas acerca da migração interna e internacional. 

Particularmente, no tocante às duas primeiras componentes demográficas, as principais intervenientes 

na dinâmica demográfica, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), bem como os 

sistemas de registros de nascimentos vivos e de óbitos, proporcionam informações que permitem 

monitorar os resultados da projeção atual. Neste sentido, com base numa série temporal mínima de 

quatro ou cinco anos, os respectivos indicadores demográficos, se for o caso, poderão sinalizar o 

momento apropriado para uma nova revisão da projeção da população. 

 

O Sistema de Indicadores Sociodemográficos para as Projeções de População, elaborado no 

âmbito do Projeto UNFPA/BRASIL (BRA/02/P02) - População e Desenvolvimento - Sistematização das 

medidas e indicadores sóciodemográficos oriundos da Projeção da população por sexo e idade, por 

método demográfico, das Unidades da Federação para o período 1991 – 2030 foi concluído, 

incorporando os resultados das PNADs 2002 e 2003. Os referidos indicadores foram os insumos 

básicos para a elaboração das projeções populacionais das 13 Unidades da Federação (IBGE e UNFPA, 

2006). 

 

 O método das componentes demográficas para projetar populações por sexo e idade tem 

sua origem na conhecida equação compensadora ou equação de equilíbrio populacional cuja 

expressão analítica é descrita da seguinte forma: 
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onde; 

)( ntP +  = população no ano t+n,  

)(tP    =  população no ano t,  

),( nttB +   = nascimentos ocorridos no período t,t+n, 

),( nttD +  = óbitos ocorridos no período t,t+n, 

),( nttI +  = imigrantes no período t,t+n, 

),( nttE +  = emigrantes no período t,t+n, 

t  = momento inicial da projeção e 

n  = intervalo projetado.  

 

 A equação descrita acima é bastante elucidativa, pois mostra claramente como os 

componentes da dinâmica demográfica - fecundidade, gerando entradas de pessoas através dos 

nascimentos; mortalidade, produzindo saídas por óbitos e a migração, estabelecendo entradas ou 

saídas de indivíduos se o balanço entre imigrantes e emigrantes, na área em questão, for positivo ou 

negativo, respectivamente -, interferem na composição da população futura. 

 

 Em um dado ano t, ano base da projeção, a população de homens e mulheres na idade x 

(com x = 1,2,3,....,79) pode ser representada por t
xP ;  a proporção de pessoas de uma idade 

específica que sobrevive um ano pode ser representada por t
xS .  

  

 Considerando que uma pessoa que sobrevive 1 (um) ano é também 1 (um) ano mais velha, 

a população na idade x+1 no ano t+1 é : 

t
x

t
x

t
x

t
x MSPP +=+
+

1
1  

onde; 
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t
xM   representa o componente migratório. 

 

    

 

 

 Para o grupo aberto 80 anos  e mais (P80+), a fórmula é a seguinte:  

 

++++ += 79797980 MSPP  

 

 Para estimar a população com menos de 1 (um) ano de idade ao final do ano t (ou ao início 

do ano t+1), é necessário primeiramente que o número de nascimentos ocorridos durante o ano t 

seja calculado. Isto é feito levando-se em consideração o número de mulheres em idade fértil (15 a 

49 anos) e um conjunto de taxas específicas de fecundidade por idade.  O produto destas taxas pela 

população feminina nas respectivas idades fornece o número de nascimentos  em cada idade 

específica.  Somando-se   os  nascimentos  para cada idade  obtém-se  o número total  de filhos.  

 

∑
=

=
49

15

)(
x

t
x

t
x

t fPfB  

 
 onde: 

 
tB  = número total nascimentos no ano t,  
t

xf  = taxas específicas de fecundidade por idade em t e 

)( fPt
x = População feminina por idade em  t. 

 

 Embora tenha-se exemplificado o método para a população de ambos os sexos, na verdade 

sua aplicação é feita para homens e mulheres em separado. Por este motivo, deve-se separar os 

nascimentos do sexo feminino daqueles do sexo masculino. Nesta projeção, foi utilizado o programa 

computacional Rural – Urban Projection (RUP), desenvolvido pelo U.S. Census Bureau (1971). 
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 Os parâmetros que determinam a dinâmica demográfica das Unidades da Federação, das 

Grandes Regiões e do Brasil e que comporão o conjunto de indicadores básicos necessários para o 

funcionamento do Sistema de Projeções Populacionais, foram obtidos conforme descrito a seguir: 

 

 
 
Estimativas e Projeção da Fecundidade 
 
 
 
 
 O nível da fecundidade foi estimado utilizando-se um ajuste logístico cujos pontos de apoio 

consistiram nas Taxas de Fecundidade Total (TFT), previamente estimadas a partir da aplicação do 

chamado Método da Razão P/F de Brass (BRASS, COALE et al., 1968 e BRASS, 1971; BRASS, 1975; 

CAMISA, 1975; OLIVEIRA, 1991) aos dados básicos provenientes dos Censos Demográficos de 1991 e 

2000 e numa projeção da TFT para 2005, elaborada mediante a incorporação das Taxas estimadas 

com base nas PNADs 2001, 2002 e 2003 (OLIVEIRA, 2005 e 2006). 

 

A função logística utilizada no ajuste e na projeção das TFTs tem a seguinte expressão: 

 

btae
KKtTFT ++

+=
1

)( 2
1  

 
 

onde: 

 

)(tTFT = Taxa de Fecundidade Total no ano t, 

1K  = Assíntota inferior, 

21 KK + = Assíntota superior, e 

a  e b  = são parâmetros a determinar 

 

 

 Para cada Unidade da Federação foi realizado o ajuste de forma a representar o mais 

fielmente possível o valor da Taxa de Fecundidade Total observada e, para isto, as assíntotas 

(superior e inferior) foram selecionadas de forma criteriosa, individualmente para cada Estado. 
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 O padrão da fecundidade foi estimado utilizando-se como parâmetros as taxas específicas 

de fecundidade observadas para 1991, 2000 e o padrão limite da fecundidade, considerado nas 

projeções das populações das Unidades da Federação, foi único e localizado temporalmente em 2050 

(média dos padrões observados nos seguintes Países: Cuba (1990), Hungria (1991), Grécia (1984), 

Alemanha Oriental (1989), Bulgária (1993) e Eslovenia (1991)), ajustadas aos níveis projetados 

previamente (UNITED NATIONS, 1995).  

 
 
Estimativas e Projeção da Mortalidade 
 

 

 O nível de mortalidade foi estimado tendo como parâmetros de referência as esperanças de 

vida ao nascer, por sexo, projetadas para os períodos 1992 a 1999 e 2001 a 2045 através uma função 

logística. O procedimento de ajuste e projeção foi realizado em duas etapas: a primeira com pontos 

de apoio em 1991 e 2000, e a segunda, com pontos de apoio em 2000 e no ano limite (esperanças de 

vida limite de 81,56 anos, para homens, e 87,23 anos, para mulheres - U. S. Bureau of the Census). 

Na primeira etapa foram utilizadas as esperanças de vida ao nascer extraídas das tábuas de 

mortalidade construídas para 1991 e 2000 com as informações sobre os óbitos por sexo e idade do 

Registro Civil dos triênios 1990 – 1992 e 1999 - 2001 e as respectivas populações oriundas dos 

Censos Demográficos de 1991 e 2000. Além disso, foram incorporadas as estimativas indiretas das 

taxas de mortalidade infantil obtidas com base na aplicação da variante desenvolvida por Trussell 

(1975), a partir da idéia originalmente proposta por Brass (1975). Como  no Brasil, ainda persiste um 

problema típico encontrado na maioria dos Países latino-americanos - o subregistro dos eventos vitais 

-, no caso particular dos óbitos das pessoas a partir dos 5 anos de idade houve a necessidade de se 

efetuar correções nas mortes registradas ou nas taxas de mortalidade, por sexo e grupos de idade, 

visando minimizar tal problema. A metodologia aplicada foi a proposta de Brass (1975) que relaciona 

a distribuição por idade das mortes com a distribuição por idade da população -  Growth Balance 

Equation - (OLIVEIRA e ALBUQUERQUE, 2003 e ALBUQUERQUE e REIS, 2005). 

 

 Já o padrão da mortalidade foi estimado fazendo-se uso das taxas específicas de 

mortalidade de 1991, 2000 e da correspondente ao ano limite (considerado em 2100), para homens e 

mulheres, por grupos qüinqüenais de idade.   

 
 



 11

 

 

  

 
Estimativas e Projeção da Migração 
 

 

 Foram considerados os saldos migratórios calculados para os períodos 1991 – 1994 e 1995 

– 2000, obtidos através da informação sobre o lugar de residência das pessoas de 5 anos ou mais de 

idade 5 anos antes dos levantamentos censitários – Contagem da População 1996 e Censo 

Demográfico 2000 - , tendo como pressuposto que os saldos anuais foram constantes dentro dos dois 

períodos. O saldo migratório limite, localizado em 2050, foi fixado em 67% do saldo observado em 

2000. A esse respeito vale a pena esclarecer que a migração é a variável demográfica para a qual as 

hipóteses sobre seu comportamento futuro requerem muito mais que uma série ampla de saldos 

migratórios calculados: há que se conhecer, entre outros aspectos, a existência ou não de programas 

em vigor ou em fase de implantação para dinamizar as economias locais e favorecer avanços nos 

contextos sociais. Em tais circunstâncias e como conseqüência, poder-se-ia vasculhar estes universos 

em busca de sinais que apontassem em direção a uma maior ou menor propensão das pessoas em 

saírem de suas respectivas Unidades da Federação de residência. A hipótese adotada sobre o saldo 

migratório limite, até certo ponto conservadora, traz implícito algum grau de otimismo, já que os 

saldos migratórios dos 12 Estados e do Distrito Federal, independentemente se negativos ou positivos, 

tendem a diminuir com o passar dos anos.  

 

 Por outro lado, é consensual entre os demógrafos especialistas em migração que a 

utilização das PNADs como instrumento de medição e avaliação do saldo migratório absoluto 

interestadual, considerando um período de tempo recente, não constitui um caminho seguro. 

Entretanto, ainda que se trate de uma pesquisa domiciliar por amostragem, a PNAD possui potencial 

suficiente para traçar com precisão aceitável o perfil sócio-econômico e demográfico do migrante 

(CUNHA, 2006).  

 

 Para o Distrito Federal, em particular, utilizou-se os saldos migratórios estimados a partir 

das chamadas RIS (Relações Intercensitárias de Sobrevivência) uma vez que a migração revelada pela 

informação de data fixa apresentou um comportamento não correspondente ao conhecimento que se 

tem sobre a migração nesta Unidade da Federação. O método envolvendo a utilização das relações 
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intercensitárias de sobrevivência (RIS) incorpora uma “correção relativa” dos possíveis erros dos 

dados censitários por idade.  

 

 Nestas projeções só será considerada a migração interna, ou seja, dentro do País, 

descartando-se os possíveis saldos migratórios provenientes de movimentos internacionais em razão 

da falta de informações completas sobre a saída de brasileiros para o exterior com o propósito de 

fixar residência. 

 

 Outro ponto a ser destacado refere-se ao ajuste das projeções para a data de 1º de abril de 

2007. Como as projeções populacionais têm, originalmente, como data de referência o dia 1º de julho 

de cada ano, as taxas de crescimento médio anual correspondentes ao período 1º de julho de 2006 – 

1º de julho de 2007 foram utilizadas para retroprojetar as populações para 1º de abril de 2007. 

 

 

 
Descrição do método de tendência para estimar as populações dos 128 Municípios. 

 
 

 O método de tendência de crescimento demográfico adotado para estimar os efetivos 

populacionais dos 128 municípios tem como princípio fundamental a subdivisão de uma área maior, 

cuja estimativa já se conhece a partir da projeção elaborada pelo método das componentes 

demográficas, em n áreas menores, de tal forma que seja assegurada ao final das estimativas das 

áreas menores a reprodução da estimativa, previamente conhecida, da área maior através da soma 

das estimativas das áreas menores (Madeira e Simões, 1972). 

  

 Considere-se, então, uma área maior cuja população estimada em um momento t é P(t). 

Subdivida-se esta área maior em n áreas menores, cuja população de uma determinada área i, na 

época t, será:   

 

nitPi ,...,3,2,1;)( =  

 

 

Desta forma, tem-se que: 



 13

∑
=

=
n

i
i tPtP

1
)()(  

 

 Decomponha-se, por hipótese, a população desta área i, em dois termos: ai P(t), que 

depende do crescimento da população da área maior, e bi . O coeficiente ai é denominado coeficiente 

de proporcionalidade do incremento da população da área menor i em relação ao incremento da 

população da área maior, e bi  é o denominado coeficiente linear de correção. 

 

 Como conseqüência, tem-se que:    
 
 

iii btPatP += )()(  
                          
 

Para a determinação destes coeficientes utiliza-se o período delimitado por dois Censos Demográficos. 

Sejam  t0  e  t1, respectivamente, as datas dos dois Censos. Ao substituir-se t0  e  t1 na equação 

acima, tem-se que: 

 

iii btPatP += )()( 00  

iii btPatP += )()( 11  

 

 Através da resolução do sistema acima, tem-se que: 

 

)()(
)()(

01

01

tPtP
tPtP

a ii
i −

−
=  

 

)()( 00 tPatPb iii −=  

 
 Deve-se considerar nas expressões anteriores: 

 

 Época 0t  : 1º censo  demográfico (ano de 1991) 

 Época 1t  : 2º censo  demográfico (ano de 2000) 

 Época t :  1º de abril do ano de 2007 
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 A partir da aplicação do modelo descrito anteriormente, podem ser estimadas as populações 

de cada um dos municípios não incluídos na operação Censos 2007, considerando-se como área maior 

as respectivas Unidades da Federação, cujas projeções, como já mencionado, foram elaboradas pelo 

método das componentes demográficas. 

 

 De posse dos resultados obtidos, mediante a aplicação dos procedimentos descritos, o 

passo seguinte é a formação de conjuntos nos quais figurem os totais estimados e aqueles resultantes 

da contagem populacional, compondo, desta forma, os respectivos totais estaduais.  
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